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Inaugurações movimentam comércio da Pampulha.  
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Entenda a transmissão, os riscos e a prevenção contra a fe-
bre amarela. Páginas 6 e 7

Números das 100 edições do jornal Jaraguá em Foco.
 Página 15

Alisson J. Silva INTERNET

(31) 2552-2525

Persistência, confiança, dedicação e paciência. 
Esses são alguns dos fatores primordiais para o cres-
cimento de empresas e profissionais, seja qual for 
o segmento. Para se destacar no mercado de tra-
balho, é importante se doar e investir em uma série 
de competências. Ser empreendedor, proativo, flexí-

vel e criativo são fatores fundamentais. Além disso, 
é importante estar antenado e atualizado sobre o 
mercado e a área em que atua. Assim, será possível 
ter uma capacidade maior de argumentação e mais 
ferramentas para desenvolver soluções. 

O Jornal Jaraguá em Foco conversou com co-

merciantes e empresários da região da Pampulha, 
que são exemplos de dedicação ao trabalho, e 
eles mostraram que é possível se sobressair mes-
mo em meio à crise.

Leia mais nas páginas 10, 11, e 13
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EDITORIAL
Triste realidade da desigualdade social

Para mim, a maior injus-
tiça e o grande absurdo do 
mundo é a desigualdade so-
cial. Como pode alguns ga-
nharem tanto e usarem sua 
renda de maneira tão fútil e 
supérflua, enquanto outros 
trabalham tanto para ganhar 
tão pouco? E ainda há aque-
les que mal têm o que co-
mer. E não são poucos não. 

Nós é que estamos bem distantes dessa realidade no 
Brasil e no mundo. Não deveria ser assim. É desumano! 

Mas essa é a realidade e, sozinhos ou em pe-
quenos grupos, nunca resolveremos tal absurdo. E, 
infelizmente, nossos governantes não têm esse inte-
resse, já que a maioria quer se beneficiar do poder 
e da corrupção. Isso sem nem entrar em detalhe do 
despropósito que é a falta de manutenção da educa-
ção e da saúde pública. Um verdadeiro descaso. Uma 
cruel situação em que, por falta de planejamento e 
investimento básico do Governo, há carência de pro-
fissionais, estrutura e equipamentos.

Deveria ser obrigatória a comprovação dos in-
vestimentos na educação para que assim seja pos-
sível, pelo menos, começar a erradicar a pobreza. 
Enquanto não prevalecer um ensino básico e eficaz 
por pessoas de bom senso, o país padecerá com 
uma infinidade de limitações e frustrações. Segun-
do dados da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), “alcançar 
a conclusão do ensino primário e secundário na po-
pulação adulta ajudaria a tirar mais de 420 milhões 
de pessoas da pobreza reduzindo, assim, em mais 
da metade o número de pessoas pobres no mundo, 
com efeitos significativos da África subsaariana e no 
sul da Ásia”.  A organização conclui mostrando que, 
das 61 milhões de crianças em idade escolar atual-
mente fora da escola, sete milhões nunca pisarão 
numa sala de aula.

Para acontecer essa melhora nos números, é 
fundamental que haja um desenvolvimento solidá-
rio, uma honesta e eficaz política pública, além de 
compromisso e consciência, firmados em princípios 
que garantam a continuidade da vida e a coexistência 
humana acima de todos os interesses.

Jesus Cristo já dizia: “Amai-vos como Eu vos 
amei. (...) Não há maior amor do que doar a própria 
vida pelos seus amigos.” Por onde andam exem-
plos de pessoas iluminadas e que conseguiram fa-
zer a diferença no mundo como o próprio Jesus; 
João Evangelista; Moisés; Mahatma Gandhi; Buda; 
Aristóteles; Confúcio; Princesa Diana; Le Fontaine; 
Martin Lhuter King; São Francisco; Madre Teresa de 
Calcutá; Irmã Dulce, Betinho, entre tantos outros? 

Voltando à desigualdade social, esse é um pro-
blema existente em todos os países do mundo, em 
especial nos subdesenvolvidos e não desenvolvidos. 
E isso acontece justamente pela falta de uma boa 
educação; de oportunidades no mercado de traba-

lho; de saneamento básico; precariedade na saúde 
e no transporte público; dificuldade de acesso aos 
bens culturais e históricos pela maior parte da popu-
lação, além da ganância, da corrupção e do precon-
ceito. Ou seja, a maioria fica na mão de uma minoria 
que detém os recursos. Como consequência, temos 
a pobreza; a miséria; a favelização; o aumento do 
desemprego; a marginalização e a criminalidade; o 
atraso no progresso econômico do país, entre outros. 
Segundo a ONU, o Brasil é o oitavo país com maior 
índice de desigualdade social e econômica no mun-
do. Como não falar sobre isso, não é mesmo? Um 
absurdo carregarmos esse triste título. 

Por mais que se melhorem a política, a economia 
e a conscientização, jamais chegaremos próximos 
aos índices dos países mais evoluídos como Noruega, 
Dinamarca, Suécia e Japão. Os países com as maio-
res desigualdades sociais são do continente africano: 
Namíbia, Lesoto e Serra Leoa.

Qualquer mudança nesse nível precisa de uma 
conscientização geral. O problema é meu, é seu e é 
de todos. Talvez não consigamos resolver, justamen-
te porque muitos não acreditam que possam fazer 
alguma coisa. A sociedade brasileira deve perceber 
que sem um efetivo Estado democrático, não há como 
combater, muito menos reduzir de maneira justa, a 
desigualdade social no Brasil. Que Deus nos abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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JARAGUÁ INFORMA

Mercado do Mineirinho será 
inaugurado em maio

Novo serviço de administração 
de condomínio 

O comércio e o turis-
mo de Belo Horizonte irão 
ganhar uma novidade: o 
Mercado do Mineirinho, 
na região da Pampulha. 
Lançado oficialmente no 
dia 1º de fevereiro, com 
cobertura do Jaraguá em 
Foco, o novo empreendi-
mento será instalado nos 
andares superiores do gi-
násio. O projeto prevê a concessão de uso 
de uma área de mais de seis mil metros 
quadrados nos níveis 6 e 7 do Mineirinho.

Segundo o superintendente do pro-
jeto, Denisson Coelho, o mercado vai 
gerar diversos empregos e trazer para a 
capital mineira um novo espaço de lazer. 
“É uma obra que vai custar aproximada-
mente R$ 6 milhões e gerar mais de dois 
mil empregos. Além disso, vai criar um 
novo ponto turístico, agregando ao que 
já existe na Pampulha, mas com uma 
nova dinâmica e nova estrutura para vi-
sitantes e moradores”, contou.

O secretário-adjunto de Turismo de 
Minas Gerais, Gustavo Arrais, ressalta 

a importância do lançamento e destaca 
que essa renovação vai mobilizar toda 
a região. “Com uma nova roupagem, a 
chegada do Mercado do Mineirinho vai 
trazer ideias que já estavam acontecen-
do em outras capitais e transformar Belo 
Horizonte em uma nova via gastronômica 
de lazer e entretenimento de grande su-
cesso”, destacou.

A inauguração está programada para 
maio deste ano e vai ocupar dois andares 
que estavam inutilizados desde a época 
em que o ginásio foi construído. O espaço 
vai contar com 150 lojas, estacionamento 
privativo, amplo espaço gourmet, área de 
convivência e espaço kids.

Gerenciar um con-
domínio é uma tarefa 
bem delicada. Por isso, 
síndicos e condôminos 
têm optado, cada vez 
mais, por recorrer aos 
serviços de uma admi-
nistradora e de síndicos 
profissionais. Pensando 
na demanda desse mer-
cado, Eustáquio Corrêa, 
ex-gerente e administrador de servi-
ços e logística no SERPRO/MG e na 
Imprensa Oficial de MG por mais de 
45 anos e Raquel Rocha, gerente ope-
racional por 11 anos no Clube Jaraguá, 
criaram a Légalisé – Administradora de 
Condomínios e Serviços. 

Dentre os serviços oferecidos, a em-
presa apresenta como diferencial apoio 
direto ao condomínio, com pelo menos 
uma visita mensal para auxílio na previsão 
e acompanhamento de serviços e elabo-
ração orçamentária. A Légalisé atua for-
temente na redução e eliminação de ina-
dimplências e na transparência da gestão 
para condôminos e moradores. Eustáquio 

destaca que “a transparência é percebida 
com a publicação dos balancetes mensais 
e a disponibilização de um site, com apli-
cativos no celular e computadores, o qual 
o síndico, os condôminos e os moradores 
acessam para acompanhar a administra-
ção do condomínio”. Ainda segundo ele, 
“nesse portal são disponibilizados os ba-
lancetes mensais, os contratos firmados, 
a convenção e o regulamento interno, além 
de correio para troca de mensagens entre 
condôminos e síndico, e outros recursos”. 

A Légalisé está situada na Rua Izabel 
Bueno, 817, sala 11, 2º andar, no bairro 
Jaraguá. Mais informações: 3443-6505 / 
97514-7759.

Alisson J. Silva divulgação
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Pampulha ganha novo espaço de repouso para idosos

Esmalteria é novidade no Jaraguá

Franquia traz à região avanços no tratamento odontológico

Bolha’s Burguer inaugura nova unidade

Voltada para atendimento a pessoas com idade a partir de 
60 anos, foi inaugurada, no dia 1º de fevereiro, a Reviver Casa 
Sênior, no bairro Dona Clara (Rua Leopoldina Cardoso, 264). A 
casa lar funciona 24 horas e conta com o suporte profissional 
de enfermeiras, nutricionistas, terapeutas ocupacionais, psicó-
logas, fisioterapeutas, médicos e cuidadores. 

Segundo a administradora Danielle Cristina Siriema 
Reis, a Reviver atua com idosos independentes, 
semi-dependentes ou totalmente dependentes. “Traba-
lhamos com aqueles que têm alguma demência, que vêm 
apresentando alguma dificuldade cognitiva, ou até mesmo 

aquele com dificuldade nas atividades diárias”, explica. 
Ela ainda ressalta que o novo espaço nasceu da experi-
ência obtida com o trabalho com a terceira idade. “Nosso 
objetivo é ter o idoso conosco passando o dia, algumas 
horas ou até mesmo fazendo da casa a sua moradia. Va-
mos realizar atividades que irão permitir que ele trabalhe a 
sua memória e as partes manual, física e mental”, finaliza.

A Reviver Casa Sênior atua com uma equipe prepara-
da, além de ter atividades direcionadas às necessidades 
de cada um dos internos, como musicoterapia, biodança, 
dança sênior, entre outras. Mais informações: 3656-0179.

Tem novidade no bairro Jaraguá: a Sorrisus 
Clínicas Odontológicas. A franquia foi inaugurada no dia 
19 de janeiro e chega à região da Pampulha com as mais 
diversas especialidades do segmento em um só lugar. 

Segundo o sócio-proprietário Fabian Barbosa Lobo, 
o empreendimento tem como diferencial o padrão 
odontológico internacional, com novos métodos de tra-
balho, além de tecnologia avançada. “Temos um padrão 
odontológico diferenciado, que conta com procedimen-

tos como anestesia sem dor, laser pós-cirúrgico, cica-
trização a laser, dentre outros. Nosso principal objetivo 
é trazer diferentes recursos para toda a população dos 
bairros próximos”, esclareceu.

Com 18 unidades em Belo Horizonte e região metro-
politana, a Sorrisus Unidade Jaraguá fica na Rua Izabel 
Bueno, 1041. Horário de funcionamento: de segunda a 
sexta, das 8h às 19h30 e, aos sábados, das 8h às 13h. 
Mais informações: 3567-5066.

Sucesso há 12 anos na região da Pampulha, o Bolha’s 
Burguer, tradicional por seus sanduiches e pizzas, inau-
gurou uma nova unidade no dia 31 de janeiro. O ponto 
escolhido foi a Rua Izabel Bueno, 668, no bairro Jaraguá.

De acordo com o proprietário Alessandro Velloso, a es-
colha do ponto foi para resgatar o movimento da rua e pelo 
ambiente aconchegante, permitindo aos seus clientes reunir 
amigos e familiares. “A nossa expectativa é de que as pes-
soas reconheçam o lugar, antes utilizado pelo Ki-Bocão, e 

voltem a frequentar. Pretendemos trazer de volta a movimen-
tação para a Izabel Bueno. Queremos aumentar esse públi-
co, melhorar o movimento no comércio e motivar a vinda de 
novas empresas para a nossa região”, conta. 

O cardápio do estabelecimento é variado. Além das op-
ções de pizzas e hambúrgueres, é possível ainda encontrar 
porções, macarrão, açaí, omelete e espetinhos. O Bolha’s 
Burguer trabalha com delivery e funciona de terça a domin-
go, das 17h30 às 23h30. Mais informações: 3646-1257.

Com o objetivo de fugir do conceito tradicional de salão 
de beleza, foi inaugurada no dia 19 de dezembro, pelas primas 
Rafaela e Diana Mahé, a Esmalteria Mahé. A ideia das sócias 
era montar um espaço aconchegante, moderno e com mais 
tranquilidade para que a mulher se sinta mais relaxada. “Que-
remos que nossas clientes se sintam bem ao unirmos o con-
ceito de espaço de beleza e esmalteria. Mas também atende-
mos o público masculino e infantil”, comenta Diana Mahé. Ela 
completa dizendo que muitas pessoas procuram ambientes 
menos barulhentos, onde possam realmente curtir o espaço. 

Além dos serviços especializados de esmalteria, o local 
também oferece procedimentos de estética como tratamen-
tos faciais e corporais, spa dos pés, massagens relaxantes, 
depilação com cera e a laser, design de cílios e sobrancelhas, 
micropigmentação, entre outros. “A região do Jaraguá é pa-
recida com as que moramos, com pessoas mais tradicionais 
que gostam de consumir no próprio bairro. Achamos o local 
ideal, com tamanho adequado e numa ótima localização. 
Por isso, as expectativas são as melhores”, completa Diana. 
Mais informações: 3347-0377 / 98389-4717.

RENATA PAGANOTTO

RENATA PAGANOTTO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Entenda melhor a febre amarela
Vivenciamos um novo e preocupante surto de febre 

amarela no início deste ano e o país está em alerta. O 
retorno da doença ocorre meses após seu ápice no pri-
meiro semestre de 2017, quando foram confirmados ca-
sos em macacos e humanos. Os estados mais atingidos 
e com registro, inclusive, de óbitos são: Minas Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal.

A febre amarela é uma doença infecciosa grave, cau-
sada por vírus e transmitida por uma espécie de mosquito 
comum em regiões da África e da América do Sul. Até en-
tão a vacinação era recomendada antes de viagens para 
áreas de risco. Agora, todos os estados com surto estão 
em alerta para a vacinação e a prevenção da doença. 

Geralmente, quem contrai o vírus não chega a apre-
sentar sintomas ou eles são muito fracos. Os casos leves 
causam febre repentina, calafrios, dor de cabeça, náuse-
as, dores musculares e vômitos por cerca de três dias. A 
forma mais grave da doença pode ocasionar insuficiên-
cias hepática e renal, icterícia (olhos e pele amarelados), 
manifestações hemorrágicas, doenças cardíacas e can-
saço intenso. A maioria dos infectados se recupera bem 
e adquire imunização permanente. 

Minas Gerais
De julho de 2017 até o dia 15 de fevereiro deste 

ano, dados do boletim epidemiológico da Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) regis-
traram 76 mortes no estado em decorrência de febre 
amarela. Foram 183 diagnósticos da doença. A Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, com 12 vítimas, e a 
Zona da Mata, com seis, concentram a maior parte dos 
casos confirmados que evoluíram para mortes neste 
ano. Mas os números podem ser ainda mais elevados, 

pois 99 casos notificados ainda estão em investigação, 
sendo que 12 pacientes desse grupo já faleceram.

Ainda conforme o boletim, foram encontrados macacos 
mortos em 176 cidades mineiras. Houve confirmação de que 
animais estavam contaminados em 32 municípios e a SES 
ainda investiga mortes de primatas em outras 43 localidades.

A Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte 
confirmou que, até o momento, três casos fatais de febre 
amarela foram confirmados em residentes da capital. 
Em todos, a contaminação ocorreu fora do município. 
Já foram vacinadas mais de 224 mil pessoas, ou seja, 
92% - sendo que a meta é alcançar 95%. Na Região da 
Pampulha, foram aplicadas 23.384 doses, sendo 1.729 
no Centro de Saúde Padre Maia, no bairro Jaraguá. 

Segundo a gerente da unidade, Tatiane Cássia de 
Souza, “o Centro de Saúde realizou treinamentos inter-
nos para qualificar o atendimento de pacientes que dão 
entrada com suspeita de arboviroses, entre elas, febre 
amarela. Além disso, foram mobilizadas as escolas pú-
blicas e particulares da região sobre a importância da 
vacinação e da conferência dos cartões de vacina”.

A capital mineira vem adotando medidas de pre-
venção desde o início do surto da doença, inclusive 
com mutirões de vacinação. No dia 20 de janeiro os 
152 centros de saúde da capital e o Centro de Atenção 
aos Viajantes foram abertos para vacinar a população. 
2.100 trabalhadores estiveram mobilizados nesta ação. 
Cerca de 30 mil pessoas foram imunizadas.

De acordo com a enfermeira epidemiologista e espe-
cialista em Saúde Pública, Thais Carneiro, a principal causa 
da presença da circulação do vírus da febre amarela na 
zona urbana é a alta rotatividade das pessoas e o desequi-
líbrio ambiental. “Apesar da ocorrência da febre amarela 
em área urbana, o vírus em circulação é silvestre. Asso-
ciado a uma cobertura vacinal e a um manejo ambiental 
adequados, o controle do surto seria capaz de eliminar 
criadouros do vetor transmissor da doença”, explica.

Transmissão
No ciclo silvestre, em áreas florestais, o ve-

tor da febre amarela é, principalmente, o mosquito 
Haemagogus. Já no meio urbano, a transmissão se 
dá através do mosquito Aedes aegypti (o mesmo da 
dengue). A infecção acontece quando uma pessoa que 
nunca tenha contraído a febre amarela ou tomado a va-
cina circula em áreas florestais e é picada por um mos-
quito infectado. Ao contrair a doença, a pessoa pode se 
tornar fonte de infecção para o Aedes aegypti no meio 
urbano. Reforçando que uma pessoa não transmite a 
doença diretamente para outra.

Além do homem, a infecção pelo vírus também pode 
acometer outros vertebrados. Os macacos podem desen-
volver a febre amarela silvestre de forma não aparente, mas 
ter a quantidade de vírus suficiente para infectar mosquitos. 

O mosquito é o verdadeiro transmissor da febre amarela
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Prevenção
Como a transmissão urbana da febre amarela só é 

possível através da picada de mosquitos, a prevenção 
da doença deve ser feita evitando sua disseminação. 
Os mosquitos reproduzem-se na água e proliferam-se 
dentro dos domicílios e suas adjacências. Quaisquer 
recipientes contendo água parada, como caixas d’água, 
latas e pneus, são ambientes ideais para que a fêmea 
do mosquito ponha seus ovos. Para eliminar o mosquito 
adulto, em caso de epidemia de dengue ou febre ama-
rela, deve-se fazer a aplicação de inseticida utilizando 
o “fumacê”. 

Além disso, devem ser tomadas medidas de prote-
ção individual como a vacinação contra a febre amarela, 
especialmente para aqueles que moram ou vão viajar 
para áreas com indícios da doença. Outras medidas pre-
ventivas são o uso de repelente de insetos, mosquiteiros 
e roupas que cubram todo o corpo.

Vivemos um gravíssimo problema de saúde pública. 
É um absurdo que, em pleno século XXI, tenhamos de 
conviver com esse tipo de epidemia. E, mesmo com a 
atual divulgação e as campanhas de vacinação, a maior 
parte das pessoas não se preocupam. Mas a melhor 
maneira de se prevenir é essa. Então, não deixem de se 
vacinar. Mais informações: www.saude.mg.gov.br

PREVENÇÃO

 Dose integral (0,5 ml): vale para 
a vida toda;

 Dose fracionada (0,1 ml): 
vale por, pelo menos, 8 anos; 
está sendo usada nas campanhas 
de vacinação de SP, RJ e BA;

 Crianças: a partir dos 9 meses 
(ou 6 meses em áreas de risco).

 Evitar água parada e tomar os 
mesmos cuidados adotados contra 
a dengue, porque há riscos de o 
Aedes aegypti estar infectado com 
o vírus da febre amarela, o que não 
acontece no Brasil desde 1942.

 Apenas sintomático, com 
antitérmicos e analgésicos (anti
-inflamatórios e salicílicos como o 
AAS não devem ser usados);

 Hospitalização quando neces-
sário, com reposição de líquidos;

 Uso de tela para evitar o con-
tato do doente com mosquitos.

 Usar repelente (exceto em 
crianças com menos de 2 meses)

 Aplicar o protetor solar antes do 
repelente;

 Evitar perfumes em áreas de 
mata;

 Vestir roupas compridas e claras;

 Usar mosquiteiros e telas.

Controle

Vacinação Para evitar picadas Tratamento

Resumindo...

 Pode ser evitada com vacina;  Requer um diagnóstico médico;

 Curto prazo: resolve-se em 
dias ou semanas.

 Propaga-se por animais 
ou insetos;

 O tratamento pode ajudar, 
mas essa doença não tem cura;

 Frequentemente requer exa-
mes laboratoriais ou de imagem;



8
FEVEREIRO 2018

SOMENTE EM MARÇO

março
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Dedicação ao trabalho e força de vontade para vencer em meio à crise
Equilibrar o dia a dia do trabalho com o 

acompanhamento da família e a educação dos 
filhos, planejar as atividades de lazer, saúde e 
bem-estar sem perder o foco no desenvolvimento 
profissional são os maiores desafios de quem de-
seja fazer carreira, principalmente em setores di-
nâmicos. No entanto, as principais oportunidades 
existem para quem tem perseverança, disciplina 
e capacidade de inovar. 

Para isso é preciso estudar, formular estraté-
gias, conhecer bem o ambiente e, acima de tudo, 
manter a dedicação como parte da rotina. Os pro-
fissionais que conseguem superar expectativas e 
alcançam o sucesso profissional são aqueles que 
cumprem as funções inerentes ao seu cargo com 
maestria e, ainda, oferecem algo a mais dedican-
do-se, de fato, ao trabalho. 

Pensando nisso, a equipe do Jornal Jaraguá 
em Foco foi em busca de profissionais e empre-
endedores da região da Pampulha que são refe-
rências de dedicação, que se sobressaem em sua 
atividade, inclusive trabalhando muitas horas por 
dia e ainda, mesmo com dificuldades, conciliam 
essa jornada com a vida pessoal.

Sobressair em meio à crise 
A economia brasileira passou, nos últimos anos, por 

uma brusca virada, saindo de um boom econômico para 
uma profunda recessão. Nesses tempos mais difíceis, 
muitos profissionais se viram em situações mais com-
plicadas, em que muitos empreendimentos fecharam. 
Mas há quem consiga se sobressair em meio ao caos. 
Claro que, para isso, foi necessária uma dedicação ainda 

maior não só no que se refere à experiência, como tam-
bém em tempo trabalhado.

Segundo o Master Coach & Business, André Bax, 
que acompanha muitos empresários, a inexperiência 
na gestão tem sido a principal causa para que as em-
presas fechem as portas. “Para ter um bom negócio, 
não bastam dinheiro, produto e vontade de empreen-
der. Também é preciso arregaçar as mangas, dedicar-se 
mais ao negócio e à busca de informação e conheci-
mento”, explica.

Na região da Pampulha, muitos comercian-
tes enfrentaram a crise com muito amor pelo 
trabalho. Robson Carlos Barbosa, gerente da 
barbearia Mr. Barbosa, destaca o que é fun-
damental para o sucesso de qualquer negócio. 
“Dedicação ao trabalho e amor pela profissão, 
por tudo o que faço. Acredito que esse seja o 
diferencial. Quando colocamos amor à frente 
dos nossos objetivos, o trabalho vai além do 
que esperamos. Sentimo-nos lisonjeados de ver 
a nossa obra. No meu caso, trabalho com a arte, 
que é moldar um cabelo com precisão”, ressalta. 

A proprietária do Instituto de 
Beleza Skekinah, Vanice Aparecida Francisco, 
também destaca a dedicação como fator pri-
mordial para que as coisas deem certo no traba-
lho. “A área da beleza está crescendo cada vez 
mais. Já tenho o meu salão há 12 anos e estou 
sempre buscando conhecimento para proporcio-
nar o melhor aos meus clientes. Então, procuro 
sempre me aperfeiçoar, buscar novas técnicas e 
ver o que posso melhorar”, afirma. Perguntada 
sobre a crise financeira dos últimos anos, ela foi 
enfática: “Não me afetou tanto pela minha de-

dicação. Mas espero que melhore, pois está todo mundo 
passando por uma dificuldade maior nesse tempo”.

O mesmo pensamento é compartilhado pelo chef 
Ozeas Gonzaga, proprietário do restaurante Casa do 
Chef. O fato de ele acreditar em seu trabalho e querer 
dar uma condição melhor à família o faz ser incansável. 
“Minha dedicação faz parte da minha determinação. 
Sei bem onde quero chegar e quais os meus objetivos. 
Isso me motiva a trabalhar e a me dedicar cada vez 

internet
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mais. A maior motivação é fazer o que se gosta”, afirma. 
Já a proprietária do Ateliê Trapinhos Consertos 

de Roupa, Maria Aparecida Dante Cruz, exer-
ce mais de uma função. É Presidente Estadual da 
Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul há oito anos 
e lidera um bazar beneficente permanente no bairro 
Jaraguá, onde tudo que é recebido é destinado à carida-
de. “O bazar funciona todos os dias, então me dedico em 
tempo integral a ele. Sem contar com outros trabalhos 
que tomam boa parte do meu tempo, inclusive finais de 
semana. Mas graças a Deus esses trabalhos conseguem 
ajudar muitas pessoas”, conta orgulhosa. 

Construção de uma carreira
Construir uma carreira exige muito trabalho, resili-

ência, disciplina e paciência. São tantas as dificuldades 
e os obstáculos no caminho e sempre tem aquele mo-
mento em que, cansados, ficamos tentados a “chutar o 
balde”. O desânimo e os constantes desafios, de fato, 
atrapalham e dificultam a conquista dos nossos objeti-
vos. Mas a forma como encaramos essas experiências 
faz grande diferença para não nos deixarmos abater e 
continuarmos perseguindo os nossos sonhos.

Josilene Cordina, coach pela Sbcoaching e Líder 
Coach pela Organização Cóndor Blanco Internacional, 
conta que, em 2015, tomou uma importante decisão na 

vida profissional. “Tinha um sonho de viver a minha mis-
são de vida, que é ajudar as pessoas a descobrir, desen-
volver e seguir sua vida com muita paixão, construindo 
uma vida pessoal e profissional com sentido, felicidade 
e propósito. Hoje atuo apenas com o coaching. A jornada 
continua, é de muito trabalho, mas empreender é sempre 
um grande desafio”, esclarece.

O começo de uma nova jornada traz, muitas vezes, 
insegurança. Medo de não conseguir conciliar com a vida 
pessoal, de não conseguir sobreviver no mercado. “Quando 
decidimos trabalhar com o que amamos, conciliar vida pes-
soal e profissional torna-se leve, porque seu trabalho rende 
muito mais e você não sente 
o desgaste de quando não 
está motivado. Você realiza 
suas atividades com mais 
clareza nas suas ações e 
decisões”, reforça Josilene.

Comprometimento
Para a advogada, eco-

nomista e perita judicial, 
Luciana Nogueira, é pelo 
trabalho e o estudo árduo 
que fazemos aquisições 
intelectuais e materiais. 

“Cresci aprendendo que devemos ser comprometidos com 
a profissão que escolhemos. Às vezes precisamos abdi-
car das férias e dos finais de semana. Lembro de meu pai 
sempre trabalhando e estudando pelas madrugadas. Ter 
momento de lazer é necessário, principalmente pela profis-
são, que exige um trabalho mental constante, mas quando 
o trabalho aperta, precisamos nos recolher”, explica.

O sócio-proprietário da Casa de Carnes Aguiar, Juan 
Peres Aguiar, ressalta que o segredo do sucesso da con-
solidação da sua marca, que completou 30 anos em 
2017, é estar sempre satisfeito com o que está fazendo. 
“Quando saio de casa para trabalhar não penso que es-
tou me sacrificando, pois sinto prazer pelo que faço. Um 
dos segredos da consolidação de uma marca é estar 
satisfeito sempre com o que se está fazendo. A maior 
satisfação de um comerciante é ver seu comércio bem, 
gerando empregos e fazendo com que o bairro cresça 
sempre mais”, ressalta. 

O caminho do sucesso não é nada fácil, mas, com 
certeza, é bastante recompensador. Os comerciantes 
da nossa região são alguns dos exemplos de dedica-
ção ao trabalho, mesmo em tempos tão complicados. 
É fundamental investir em si próprio e no desenvol-
vimento de habilidades, competências e característi-
cas de bons profissionais. Que os próximos dias se-
jam inspiradores e promissores para todos! (Fabily 
Rodrigues e Rayssa Lobato)

Avenida Sebastião de Brito, 431 - Dona ClaraAvenida Sebastião de Brito, 431 - Dona ClaraAvenida Sebastião de Brito, 431 - Dona Clara

Point 
Dona Clara

Conheça nosso espaço!
Temos loja e box para locação.

 99615-5545

Dedicação ao trabalho e força de vontade para vencer em meio à crise

Chef Ozeas Robson Barbosa

divulgação arquivo em foco mídia
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Exemplos de determinação e dedicação pelo trabalho

“Saio de casa para o trabalho com prazer. Quando se traba-
lha com algo de que se gosta, a dedicação é consequência. 
Esse é um dos segredos do sucesso da consolidação da 
marca: estar satisfeito com o que está fazendo. O empre-
endedor quer ver o seu comércio bem, gerando empregos e 
fazendo com que o bairro cresça sempre mais.”
Juan Peres Aguiar, Sócio-proprietário Casa de Carnes 
Aguiar

“Dedicação ao trabalho e amor à profissão são fundamen-
tais. Se colocamos amor à frente dos nossos objetivos, 
o trabalho sai melhor que o esperado. Quando o cliente 
reconhece o meu serviço e elogia, me sinto valorizado. 
Busco sempre fazer o melhor a cada dia, para que eu sem-
pre consiga atender às necessidades dos meus clientes.”
Robson Carlos Barbosa, Gerente da barbearia Mr. Barbosa

“A inexperiência na gestão tem sido a causa principal para 
que as empresas fechem as portas. Para se ter um negó-
cio, não bastam dinheiro, produto e vontade de empreen-
der. Também é preciso arregaçar as mangas, dedicação e 
busca de informação e conhecimento, além de criar uma 
relação de confiança com seus colaboradores.”
André Bax, Master Coach & Business

“Amo o que eu faço. Quando chega uma roupa para cus-
tomizar ou algo para reciclar, me sinto bem e valorizada 
pelo meu trabalho. Tenho um espaço pequeno, mas mui-
to aconchegante. Faço com amor. Por isso, não sinto can-
saço e dou conta de tudo. Aprendi que conseguimos tem-
po para tudo de que precisamos. É só nos organizarmos.”
Maria Aparecida Dante Cruz, Proprietária do Ateliê 
Trapinhos Consertos de Roupa

“A minha dedicação faz parte da minha determinação. 
Sei bem onde quero chegar e tenho uma convicção plena 
do meu objetivo. Querer dar uma condição de vida me-
lhor para minha família me faz ser incansável no traba-
lho. Por isso, nem sempre sinto cansaço pela carga horá-
ria estendida. Planto hoje para colher os frutos amanhã.”
Ozeas Gonzaga, Proprietário do restaurante Casa do Chef

“Cresci aprendendo que devemos ser comprometidos 
com a profissão que escolhemos. Às vezes precisamos 
abdicar dos finais de semana e, em decorrência da ini-
ciativa privada, escolher não ter férias. Mas, se fazemos 
com amor, o trabalho se torna uma arte que nos conforta 
ao ver o agradecimento do cliente por uma causa ganha.”
Luciana Nogueira, Advogada, economista e perita 
judicial 

ENQUETE

“Quando decidimos trabalhar com o que amamos, conci-
liar a vida pessoal e profissional é leve porque seu traba-
lho rende mais, você não sente o desgaste de quando não 
está motivado e tem mais clareza nas suas ações e deci-
sões. Empreender é sempre um grande desafio, o trabalho 
é maior, mas fazer o que se ama é gratificante.”
Josilene Cordina, Coach pela Sbcoaching e Líder 
Coach pela Organização Cóndor Blanco Internacional

“Para fazer um trabalho dar certo, é necessário ter de-
dicação. E faço isso porque gosto da minha profissão. 
Busco sempre me aperfeiçoar com novas técnicas e es-
tar atenta ao que posso melhorar para que, assim, con-
siga prestar às minhas clientes um perfeito atendimento. 
O mercado está crescendo e precisamos evoluir junto.”
Vanice Aparecida Francisco, Proprietária do Instituto 
de Beleza Shekinah
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Com muito orgulho, o Jornal Jaraguá em Foco 
distribuiu sua 100ª edição no mês de dezembro. 
Em um mundo com total tendência para o di-
gital, sentimo-nos grandes vitoriosos por chegar 
à marca de 100 edições impressas. Um marco 
para um jornal local. Mas sabemos da qualida-
de do que oferecemos, assim como o exclusivo 
conteúdo editorial, a diagramação de total qua-
lidade, a distribuição totalmente direcionada de 
porta em porta e com o apoio dos moradores e 
comerciantes da região da Pampulha.

Compromisso é a palavra-chave! E é dessa 
maneira que pretendemos continuar por muitos 
anos produzindo esse trabalho de que tanto nos 
orgulhamos. Neste ano, teremos ainda mais mo-
tivos para comemorar.  Em outubro, comemorare-
mos 10 anos de Em Foco Mídia e 10 anos do Jornal 
Jaraguá em Foco e, por esse motivo, teremos mui-
tas novidades no decorrer de 2018. São trabalhos 
e ideias muito além dos nossos impressos. Com 
boas parcerias e união podemos superar qualquer 
crise e buscar os melhores resultados. 

521
anunciantes

100 edições de muito orgulho e compromisso

100
edições

1.820
páginas

2.989 anúncios, sendo:

Números do Jaraguá em Foco entre outubro de 2008 e dezembro de 2017:

20 empresas que mais destacaram sua marca 
em nossas páginas:

1º Colégio Dona Clara – 89 anúncios ........................................ Educação

2º Luziana Lanna Jaraguá (49) ......................................................  Idiomas

3º Algazarra / Griterio (49) ....................... Buffet / Espaço para eventos

4º Acompanhar Pampulha e Jaraguá (49) ................................. Educação

5º Academia Cardoso Prata (45) ..................................................... Fitness

6º Colégio Santa Marcelina (42) ................................................ Educação

7º Fazendinha (40)	 .................................................................. Gastronomia

8º Lan Copy (40) ...................................................... Copiadora / Papelaria

9º Academia Monte Olympo (37) ..................................................... Fitness

10º Colégio Batista Getsêmani (36) .......................................... Educação

11º Sonho de Criança (34) ........................ Buffet / Espaço para eventos

12º Fly Idiomas (33) ........................................................................ Idiomas

13º Xico Dona Clara (32) ........................................................ Gastronomia

14º Ping Pão (31) ........................................... Panificação / Gastronomia

15º Surubim no Espeto (31) ................................................... Gastronomia

16º Osmar Tintas (31) ........................................ Construção / Decoração

17º I. E. Manoel Pinheiro (30)	..................................................... Educação

18º Officina das Letras (30) ........................................................ Educação

19º Casa de Carnes Aguiar (27) ................................................. Frigorífico

20º Tecsom (25) ................................................... Segurança / Tecnologia

349 
anúncios de página inteira

830 
de meia página

278 
de ¼ de página

1.155 
no formato rodapé

351 
de meio rodapé

26 
de ¼ de rodapé
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Arthur Andrade Reis  |  Infantil 5
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Maria Luiza Santos Costa, 71 anos, aposentada

Paixão pelo Jaraguá

Exemplo de fé, alegria e gratidão. Essa é Maria Luiza 
Santos Costa. Mais conhecida como dona Mariinha, é mãe 
de cinco filhos e avó de oito netos.  Com um sorriso no ros-
to e um abraço acolhedor, ela recebeu a equipe do Jornal 
Jaraguá em Foco em seu apartamento.

Sua história na região da Pampulha começou em 1962, 
quando se mudou para a antiga casa, na Rua Balsamar. 
Segundo ela, na época ainda não existia nenhum prédio, 
a água era da cisterna e não havia luz elétrica. “Os mora-
dores mais próximos se reuniram para trazer a eletricidade. 
Como ainda não tinha muitos moradores, foi feito por lotes”, 
conta. Com o passar dos anos, o progresso trouxe à região 
linha telefônica, luz, água, esgoto e, mais tarde, o asfalto.

Atuante na Paróquia Santo Antônio, ela também par-
ticipou efetivamente do crescimento da igreja, onde pas-
sou boa parte da sua vida. “A igreja não era essa, mas 
apenas uma capela. Trabalhamos muito para construir a 
paróquia, juntamente com o Padre Maia, pároco nos anos 
60. Vendíamos as coisas na porta da igreja. Ganháva-
mos ovos, jornal e, assim, arrecadávamos dinheiro para a 
construção”, ressalta, orgulhosa.

Por sua atuação na paróquia, há 15 anos dona 

Mariinha participa do programa Dedo de Prosa, na TV 
Horizonte. “Outro dia uma vizinha me reconheceu, disse 
que já me assistiu como ministra da eucaristia”, conta.

Alegria de viver
O bairro Jaraguá, evidentemente, faz parte da história 

da vida de Mariinha. Há 55 anos na região, ela trabalhou 

por 10 no Aeroporto da Pampulha, fez consertos de rou-
pas, teve um salão em casa e vendeu plantas. Aliás, uma 
de suas paixões e que teve a ver com uma das "exigên-
cias" no momento da escolha do atual apartamento, que 
foi um presente dos filhos. “Como morava em casa, tinha 
dezenas de plantas no meu quintal. Porém, devido à maior 
segurança, meus filhos compraram esse apartamento. Mas 
usei como pretexto que só me mudaria se pudesse trazer 
comigo minhas plantas e, entre todos, era o único que tinha 
espaço para colocar algumas delas”, lembra com um sor-
riso no rosto. A varanda é repleta de plantas - assim como 
ela sempre quis - e de onde adora ver o movimento da rua. 
“Minha casa é um cantinho do céu”, ressalta. 

A vida foi de muitas lutas mas, hoje, ela só tem a agra-
decer. “O que a gente faz, temos a recompensa depois. 
Hoje, agradeço a Deus por tudo o que tenho: pelos meus 
filhos e netos; pela família maravilhosa que tenho. Deus foi 
muito generoso comigo”, contou emocionada. A alegria de 
viver e a gratidão por tudo que conquistou são evidentes no 
olhar da moradora. E que dona Mariinha continue sendo um 
exemplo para todos nós. Garra, determinação, fé, amor pela 
família a definem muito bem! (Rayssa Lobato)

rayssa lobato

Seu projeto com exclusividade, 
sua obra com qualidade e seu 
imóvel com o conforto e o 
requinte que você merece!

Conte com
quem tem
mais de
15 anos
de mercado.

www.bhsconstrutora.com3566-5227 | 98701-9019

DEDICANDO MEU MANDATO

Recursos destinados pelo deputado federal Eros Biondini erosbiondini

Santa Casa
Mário Penna
Hospital da Baleia
Hospital Evangélico
Hospital São Francisco
Hospital Madre Teresa
Sarah Kubitscheck

R$ 1.624.686,25
R$ 1.485.692,25
R$ 2.075.148,25

R$ 726.950,00
R$ 885.148,25
R$ 900.000,00
R$ 150.000,00

POR  MÊS

POR  APENAS

49R$ 00
,

NOS 3 PRIMEIROS MESES NO COMBO MULTI. APÓS, 
R$ 99,99/MÊS. COMBO MULTI A PARTIR DE R$ 299,97/MÊS. CONSULTE AS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO E A 

DISPONIBILIDADE TÉCNICA EM SEU ENDEREÇO.

ASSINE JÁ!
EXPRESSO RÁPIDO
3586-0000E NETE NETE NET´́́

BANDA LÍDERBANDA LÍDERBANDA LÍDER 707070
MEGAMEGAMEGA

WI-FI
GRÁTIS
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Na Palavra Cruzada abaixo você vai encontrar respostas ligadas ao tema
�Região da Pampulha�.

Teste seu conhecimento e divirta-se.
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(alg.rom.)
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alimentar
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gramínea
 usada
para

alimentar
gado.

Deu nome
a um clube
e bairro da
região da
Pampulha

Bairro da região da
Pampulha onde se encontra

o Parque Lagoa do Nado

Vogais de
�Lagoa�
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Diminui a concentração

de uma solução
adicionando água

Cola: Apele, Ater, Can, Dilui, Indaiá, Tear, USD
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(inglês)
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States
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antiga

capital de 
Minas Gerais
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Início do ano tem entrega de viaturas para 
polícias Civil e Militar de Minas Gerais

O ano começou com boas notícias 
para a segurança pública do estado. Além 
da redução dos índices de criminalidade, 
após anos de escalada da violência, o go-
verno de Minas, com o apoio de deputa-
dos federais, viabilizou a entrega de 140 
novas viaturas para a Polícia Militar, além 
de 51 novas viaturas para a Polícia Civil. 
As entregas foram feitas nos dias 15 e 17 
de janeiro, no Palácio da Liberdade.

Com veículos da Polícia Civil foram be-
neficiados 40 municípios mineiros, além 
do Instituto de Criminalística de Minas 
Gerais e do Instituto Médico Legal, em 
Belo Horizonte, para auxiliar os trabalhos 
de perícia criminal da instituição. Um ou-
tro veículo foi entregue à sede da Polícia 
Civil para uso administrativo.

Já a Polícia Militar deverá reforçar 
o patrulhamento preventivo ostensivo 
com veículos que deverão atender a 137 
municípios e que foram adquiridos por 

meio do programa Mais Segurança, com 
recursos provenientes de emendas par-
lamentares federais.

De acordo com indicação do deputa-
do federal Delegado Edson Moreira, fo-
ram beneficiadas as cidades de São João 
Evangelista e Itabira, municípios que in-
tegram sua base eleitoral. De acordo com 
o Delegado os investimentos na seguran-
ça permitiram, após seis anos, a redução 
do número de crimes violentos no Estado. 

“Belo Horizonte, hoje, registra o menor ín-
dice de homicídios nos últimos 17 anos. 
No Estado inteiro, a queda dos índices de 
criminalidade, sobretudo os crimes vio-
lentos, ultrapassa os 10%. Ainda há muito 
a ser feito, mas o trabalho está surtindo 
bons resultados”, enfatizou o deputado.

O governador Fernando Pimentel 
destacou a importância da parceria com 
os parlamentares mineiros para o inves-
timento na segurança pública. “Se nós 
estamos entregando hoje 140 viaturas é 
porque os deputados federais de Minas 
Gerais escolheram a segurança como 
prioridade e fizeram sua escolha por meio 
das emendas. Então, é destacar e valorizar 
o trabalho da bancada federal”, finalizou.



24
FEVEREIRO 2018


